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Quatro sombras afligem
a realidade brasileira

Leonardo Boff
É teólogo e filósofo

Uma sociedade montada sobre a injustiça social nunca criará uma coesão interna que lhe permitirá um salto
rumo a formas mais civilizadas de convivência. Aqui imperou sempre um capitalismo selvagem que nunca
conseguiu ser civilizado. Após muitas dificuldades, conseguiu-se a irrupção de todo tipo de movimentos sociais

Um ano de dificuldades
para o transplante

Márcia Biccas
É bioquímica de um laboratório de imunogenética e possui experiência de 29 anos em transplantes de órgãos

Números no Brasil e no Espírito Santo ficam abaixo da meta e acendem o sinal de alerta para doação de órgãos
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Em momentos de crise, assomam quatro
sombras que estigmatizam nossa história
cujos efeitos perduram até hoje.

A primeira sombra é nosso passado
colonial. Todo processo colonialista é
violento. Implica invadir terras, subme-
ter os povos, obriga-los a falar a língua do
invasor, assumir as formas políticas do
outro e submeter-se totalmente a ele. A
consequência no inconsciente coletivo
do povo dominado: sempre baixar a
cabeça e levado a pensar que somente o
que é estrangeiro é bom.

A segunda sombra foi o genocídio in-
dígena. Eram mais de 4 milhões. Os mas-
sacres de Mem de Sá, em 31 de maio de
1580, que liquidou com os Tupiniquim da
Capitania de Ilhéus e, pior ainda, a guerra
declarada oficialmente por D. João VI, em
13 de maio de 1808, que dizimou os
Botocudos (Krenak) no Vale do Rio Doce,
manchará para sempre a memória nacional.
Consequência: temos dificuldade de con-
viver com o diferente, entendendo-o como
desigual. O índio não é ainda considerado
plenamente “gente”, por isso suas terras são
tomados, muitos são assassinados e para
não morrerem, se suicidam. Há uma tra-
dição de intolerância e negação do outro.

A terceira sombra, a mais nefasta de

todas, foi o escravidão. Entre 4 e 5
milhões foram trazidos de África como
“peças” a serem negociadas no mercado
para servirem nos engenhos ou nas
cidades como escravos. Negamos-lhes
humanidade e seus lamentos sob a
chibata chegam ainda hoje ao céu.

Criou-se a instituição da Casa Grande e
da Senzala. Gilberto Freyre deixou claro
que não se trata apenas de uma formação
social patriarcal, mas de uma estrutura
mental que penetrou nos comportamen-
tos das classes senhoriais e depois do-

minantes. Consequência: não precisamos
respeitar o outro; ela está aí para nos
servir. Se lhe pagamos salário é caridade e
não direito. Predominou o autoritarismo;
o privilégio substitui o direito e criou-se
um estado para servir aos interesses dos
poderosos e não ao bem de todos.

Raymundo Faoro (“Os donos do poder”) e
o historiador e acadêmico José Honório
Rodrigues (“Conciliação e reforma no Bra-
sil”) nos têm narrado a violência com que o
povo foi tratado para estabelecer o estado
nacional, fruto da conciliação entre as clas-
ses opulentas sempre com a exclusão in-
tencionada do povo. Assim surgiu uma
nação profundamente dividida entre poucos
ricos e grande maioria pobre, um dos países
mais desiguais do mundo, o que significa um
país violento e cheio de injustiças sociais.

Uma sociedade montada sobre a injustiça
social nunca criará uma coesão interna que
lhe permitirá um salto rumo a formas mais
civilizadas de convivência. Aqui imperou
sempre um capitalismo selvagem que nun-
ca conseguiu ser civilizado. Mas depois de
muitas dificuldades e derrotas, conse-
guiu-se um avanço: a irrupção de todo tipo
de movimentos sociais que se articularam
entre si. Nasceu uma força social poderosa
que desembocou numa força político-par-
tidária. O Partido dos Trabalhadores e
outros afins nasceram deste esforço ti-
tânico, sempre vigiados, satanizados, per-
seguidos e alguns presos e mortos.

A coligação de partidos hegemoni-
zados pelo PT conseguiu chegar ao
poder central. Fez-se o que nunca foi
pensado e feito antes: conferir cen-

tralidade ao pobre e ao marginalizado.
Em função deles se organizaram, como
cunhas no sistema dominante, políticas
sociais que permitiram a milhões saírem
da miséria e terem os benefícios mí-
nimos da cidadania e da dignidade.

Mas uma quarta sombra obnubila uma
realidade que parecia tão promissora: a
corrupção. Corrupção sempre houve entre
nós em todas as esferas. Negá-lo seria
hipocrisia. Basta lembrar os discursos con-
tundentes e memoráveis de Ruy Barbosa no
Parlamento. Setores importantes do PT dei-
xaram-se morder pela mosca azul do poder
e se corromperam. Isso jamais poderia ter
acontecido, dado os propósitos iniciais do
partido. Devem ser julgados e punidos.

A justiça focou-se quase só neles e mos-
trou-se muitas vezes parcial e com clara
vontade persecutória. Os vazamentos ile-
gais, permitidos pelo juiz Sérgio Moro,
forneceram munição à imprensa oposi-
cionista e aos grupos que sempre do-
minaram a cena política e que agora
querem voltar ao poder com um projeto
velhista, neoliberal e insensível à injustiça
social. Estes conseguiram mobilizar mul-
tidões, conclamando o impedimento da
presidenta Dilma, mesmo sem suficiente
fundamento legal como afirmam notáveis
juristas. Mas o PT respondeu à altura.

As quatro sombras recobrem a nossa
realidade social e dificultam uma sín-
tese integradora. Elas pesam enorme-
mente e vêm à tona em tempos de crise,
como agora, manifestando-se como
ódio, raiva, intolerância e violência sim-
bólica e real contra opositores.

O ano de 2015 foi de dificuldades para os
transplantes no Brasil e no Espírito Santo.
Apresentando alguns números, de acordo
com o Registro Brasileiro de Transplantes
de 2015, a taxa de doadores efetivos caiu
0,1 em relação ao ano passado. Com 14,1
transplantes por milhão de população
(pmp), a taxa ficou longe da meta es-
tabelecida em 2007 para o crescimento das
doações de órgãos no país (17 pmp).

Pela primeira vez desde 2006, foi cons-

tatada queda no número de transplantes
renais, de 5,6 mil para 5,5 mil. Aliás, o
transplante de rim é o que possui maior
quantidade de pessoas na lista de espera
no Brasil: aproximadamente 19 mil aguar-
dam uma cirurgia. Isso sem contar com os
pacientes que realizam tratamento dia-
lítico e possuem indicação de transplante,
que elevaria esse número para 38 mil. No
Espírito Santo, os números também não
são favoráveis. Nos últimos dois anos, o

Estado teve queda de 30% em trans-
plantes renais e hepáticos. Além disso,
também houve queda no número de doa-
dores efetivos e no de notificações, e
aumento no número de recusa familiar.

Esse cenário nos leva a uma reflexão sobre
a importância de comunicar aos familiares
o desejo de se tornar doador. Muitas fa-
mílias dizem “não” por desconhecer a
vontade do ente querido. Esse seria um
grande primeiro passo para conscienti-
zação quanto ao transplante de órgãos de
doadores falecidos e para a mudança na
vida de 31,9 mil brasileiros que aguardam
na fila de transplante. Para ser doador, não
é necessário deixar nenhum documento
por escrito, mas é fundamental que a
família saiba desse interesse, pois somente
ela poderá autorizar o procedimento.

Quem convive com esses processos dia-
riamente sabe que não é um momento
fácil para os familiares, no entanto, é
necessário que a conversa seja clara e
objetiva, pois a vida de outras pessoas
depende da agilidade da resposta da
família e das equipes da Central de No-
tificação, Captação e Distribuição de Ór-
gãos (CNCDOs), já que caso ocorra uma
parada cardíaca após a comprovação da
morte encefálica, coração, pulmão, fígado
e pâncreas tornam-se inutilizáveis.

Com números tão altos de mortes no
Brasil e tantas pessoas precisando de
um doador para sobreviver, vale re-
fletirmos sobre o nosso papel na so-
ciedade e o que vamos aproveitar do
nosso corpo quando o cérebro não mais
pensar e o coração não mais bater.


